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Cidade e Cultura Visual
o lugar das imagens em disputas urbanas e 
processos de produção do espaço 
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RESUMO GERAL
Esta sessão livre propõe-se a abrigar discussões teóricas, metodológicas e estudos de caso abordados por pesquisas que debatem a cultura visual na sua relação com a história urbana, buscando responder a uma pergunta: Quais os meios que as imagens nos apresentam para enfrentarmos as disputas urbanas nos processos de produção do espaço hoje e em perspectiva histórica? 
Os debates em torno da cultura visual se estruturaram no final do século 20. Se num primeiro momento foi possível reconhecer representações ou discursos ligados ao urbano, aos moldes do que Roland Barthes estabelece como um isso foi - onde se revelaram aspectos insuspeitos das cidades, projetos não consolidados e representações de bairros e grupos marginalizados -, mais recentemente, pesquisadores passaram a se valer de artefatos visuais, para identificar diferentes aspectos da história urbana, onde as imagens têm uma vitalidade em si, como nos aponta W.J.T. Mitchell. Trata-se de pensar nas práticas visuais e suas implicações sobre as formas de ler e agir no urbano. Neste contexto, as estratégias de pesquisa se ampliaram e permitiram aos pesquisadores indagar perspectivas que enfrentam o visual, o visível e a visão como objeto teórico em si.
 A condição atual destas formas de mobilizar as imagens no âmbito das pesquisas vem sendo debatida pelo grupo aqui reunido em outros seminários anteriormente. Destacamos a mesa "Pensar por imagens", que realizamos no II Congreso Iberoamericano de Historia Urbana, na Cidade do México, em 2019, quando focamos a relação entre imagens, livros e história das cidades, reunindo contribuições que evidenciaram a prática editorial em torno de fotografias como lugar de produção de discursos de cidade, incidindo nas disputas políticas por meio de políticas da imagem; destacamos ainda a sessão temática "Visibilidades, imaginários, arquiteturas e cidades", realizada no V ENANPARQ e no 16º SHCU, ambos em 2021 no Brasil, nas quais ampliamos o debate para além da prática editorial, incorporando as práticas arquivísticas e expositivas como instâncias de discussão da cultura visual no campo da arquitetura e do urbanismo. 
Os debates suscitados ao longo destes encontros nos permitem indagar os métodos e estratégias de ação do Estado e da população para a transformação urbana, tanto em perspectiva histórica, como também nas suas práticas contemporâneas. Podemos assim indagar: Como as manifestações públicas se valem de mecanismos visuais para endereçar uma agenda urbana para a sociedade? Como pensar a cultura visual como dispositivo de ativação do debate público urbano no sentido mais amplo? Que mecanismos temos à nossa disposição hoje que envolvem a cultura visual e que nos ajudam a construir pautas urbanas? Quais os limites e potencialidades das imagens para indagar os processos políticos que incidem na reorganização de territórios e pessoas? 
Espera-se que os pesquisadores reunidos nesta sessão temática se empenhem em vislumbrar respostas a esse desafio.
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URGÊNCIAS DE ARQUIVO: INVESTIGAÇÃO ESTÉTICA EM ACERVOS BRASILEIROS
Junia Cambraia Mortimer / FAUFBA
As perguntas aos arquivos nos guiam nas pesquisas pelas quais chegamos a eles. Mas o arquivo tem também suas demandas, aquelas projetadas por seus gestores e aquelas solicitadas pela (sobre)vida das imagens e documentos. Como corpo pulsante, o arquivo, existente ou inventado na pesquisa, que pode condicionar leituras pelos seus regimes de visibilidade, também sugere sutis movimentos, entre mostrar, ouvir, inventar, criar, constelar. Que questões, numa dimensão urbana, emergiram diante de alguns arquivos, além das interrogativas que nos levaram até eles? Como procedemos em respondê-las? Que cidades podemos vislumbrar por meio dessas urgências de arquivo? Vamos apresentar cinco situações de pesquisa em arquivo que evidenciam diferentes ações de investigação (investigAção) com conjuntos documentais, atentando para a dimensão urbana desses procedimentos. Ao tempo que precisamos fazer o arquivo falar, é também importante atentar-se a perscrutá-lo com uma escuta sensível, a fim de vislumbrar cidades impossíveis. 

“QUEM VÊ CARA NÃO VÊ ANCESTRALIDADE” - DESVIOS
Priscila Mesquita Musa/ UFMG 

A presente proposta visa compartilhar o percurso de pesquisa empreendida em acervos fotográficos e fílmicos de 8 arquivos e 2 museus que salvaguardam imagens de Belo Horizonte. Buscou-se nessas instituições os vestígios de presenças diversas e as territorialidades cruzadas que suas aparições estabelecem. A visualidade que a princípio não parecia existir nessas instituições e que pode colocar em questão a sua própria lógica de organização e de existência. Localizou-se nas imagens a pluralidade de mundos na sua quase ausência de representação. Algumas espacialidades e pessoas que atravessam os acervos visuais estão nas bordas, nos cantos, nos fundos da imagem e desafiam a construção consensual da moderna cidade e de sua imagem fotográfica intencionada e posicionada. Com as imagens dessa visualidade invertida e em em companhia das autoras Ariella Azoulay, Marisol de La Cadena, Saidiy Hartman, bel hooks e Silvia Cusicanqui, elaborou-se a reflexão sobre os modos de sobrevivência da memória na cultura visual do esquecimento.

ESTRATÉGIAS VISUAIS E ENGAJAMENTO PÚBLICO 
Eduardo Augusto Costa / FAUUSP 

Que estratégias visuais são possíveis de elaborarmos visando ao engajamento público em relação a conflitos, disputas e construções urbanas? É esta a pergunta que mobiliza a presente proposta, buscando identificar em dispositivos urbanos, formas de agenciamento e estratégias de ação social. Para tanto, analisa-se um conjunto de três ações brasileiras, que percorrem um amplo arco temporal: (1) a primeira delas é a exposição Grande São Paulo’76, apresentada pelo MASP, em 1976; (2) a segunda ação se refere às projeções de cinema, realizadas por Guilherme Coelho, que promoveram os mutirões uruguaios no Brasil; e (3) as ações do Coletivo de Artistas e Produtores Culturais, que pintou frases em avenidas da cidade, em protesto ao assassinato do homem negro, João Alberto Silveira Freitas. Esta proposta, busca reconhecer a potência e a vitalidade das imagens (Mitchel), como também identificar as estratégias de agenciamento público através da cultura visual (Berguer; Meneses; Schiavinatto; Costa; Santiago).

1973: BIENAIS ATRAVÉS DO ESPELHO
Isabel Beirão Sanchez / FAUUSP

Em 1973 duas exposições foram realizadas dentro do aparato institucional da Fundação Bienal de São Paulo: a 12ª Bienal de Arte e a 1ª Bienal de Arquitetura. A disciplina de arquitetura já era explicitamente convocada nesse contexto através das Exposições Internacionais de Arquitetura, como sessão abrangida pela Bienal de Arte desde sua primeira edição, em 1951. O deslocamento dos enunciados da arquitetura para uma exposição apartada da Bienal de Arte, em 1973, ocorreu a partir de um convênio entre a Fundação Bienal, o Instituto de Arquitetos do Brasil e o Banco Nacional da Habitação. Essa divisão não impediu, no entanto, que debates vinculados a práticas espaciais, aos espaços públicos e à condição urbana figurassem na 12ª Bienal de Arte: propostas individuais e coletivas, de artistas visuais, arquitetos e urbanistas, em muitos casos em tensão com as instituições responsáveis pelas mostras. Analisar os temas, agenciamentos e redes que se dividem entres os dois eventos expositivos concomitantes pode contribuir com a discussão sobre os lugares da arte e da arquitetura nas disputas pelo espaço urbano, no sentido de entender como os dois campos são mobilizados e quais os resultados de seus entrecruzamentos, a depender de quem os enuncia.
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Esta sessão livre propõe-se a abrigar discussões teóricas, metodológicas e estudos de caso abordados por pesquisas que debatem a cultura visual na sua relação com a história urbana, buscando investigar os meios que as imagens nos apresentam para enfrentarmos as disputas urbanas nos processos de produção do espaço hoje e em perspectiva histórica. Trata-se de pensar nas práticas visuais e suas implicações sobre as formas de ler e agir no urbano. Neste contexto, as estratégias de pesquisa têm se ampliado de modo a permitir indagar perspectivas que enfrentam o visual, o visível e a visão como objeto teórico em si, na sua relação com a cidade. Os debates suscitados ao longo de encontros anteriores dos pesquisadores envolvidos nesta sessão nos permitem pensar sobre as estratégias de ação do Estado e da população para a transformação urbana. Podemos assim indagar: Como as manifestações públicas se valem de mecanismos visuais para endereçar uma agenda urbana para a sociedade? Como pensar a cultura visual como dispositivo de ativação do debate público urbano no sentido mais amplo? Que mecanismos temos à nossa disposição hoje que envolvem a cultura visual e que nos ajudam a construir pautas urbanas? Quais os limites e potencialidades das imagens para indagar os processos políticos que incidem na reorganização de territórios e pessoas? Espera-se que os pesquisadores reunidos nesta sessão temática se empenhem em vislumbrar respostas a esse desafio.
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